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TEMÃRIO DO CONGRESSO 

DIREITO MER.CANTIL 
1. 0 PARTE 

Estudos sôbi'E! o' Código de 1850 

1. ORIENTAÇÃO QUE. PRESIDIU A FEITURA DO CóDIGO COMERCIAL 
DE 1850: 

a) quanto à concepção político-jurídica da disciplina; 
b) quanto à técnica legislativa; 
c) quanto ao critério de delimitação da matéria; 

2. O DIREITO COMERCIAL BRASILEIRO CONSUETUDINÁRIO NA CEN­
TúRIA DE 1850 A 1950: 

a) das realizações da prática contratual; 
b) da elaboração da doutrina; 
c) dos aquisições da- jurisprudência. 

3. SENTIDO DA LEGISLAÇÃO SUPERVENIENTE, INTEGRADORA E DER­
ROGATóRIA DO CóDIGO. 

a) as idéias gerais dêste; 
b) a concepção político-jurídica da disciplina; 
c) a delimitação da matéria considerada mercantil; 

. .. d) a técnica legislativa. 

4. CARACTERES GERAIS DO DIREITO COMERCIAL BRASILEIRO VIGENTE: 

2. 0 PARTE 

Estudos paro o futuro Código Comercial 

5. AS TENTATIVAS DE REFORMA DO CóDIGO DE 1850: 

a) apreciação sôbre os diversos projetas, ante-projetas, e.sboços e 
sugestões; 

b) seleção ~ sistematização do material aproveitável. 
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DIVISÃO DAS SECÇõES: 

1 . SECÇÃO: Direito ltomono, Direito Conônico e História do Direito. 

2. SECÇÃO: Direito Civil, Direito Civil Comparado e Direito lnternaci011cri 

Privado. 

3. SECÇÃO: Direito Mercantil e Direito Mercantil 'Comparado. 

4. SECÇÃO: Direito Penal, Criminologia e Medicino Legal. 

5. SECÇÃO: Direito Judiciário Civil e Direito Judiciário Penal. 

6. SECÇÃO: Teoria Geral do Estado, Direito Internacional Público, Direito 
Constitucional e Direito Administrativo. 

7. SECÇÃO: Introdução à Ciência do Direito e Filosofia do Direito. 

8. SECÇÃO: Economia Política, Ciência das Finanças e Ciência da Adm~nis­

tração. 

9. SECÇÃO: Direito Industrial e Direito do Trabalho. 

. «<GW...-a.tr• ;QG .,COHS81S$0 .MJIMMQO ~4CIONAL 
DE .ROJrFO AUGitE 

·~P(T\.&0 I 

·JM)S;fittlil$ DO ·~ 

Art. 1. -O Congresso Jurídico Nacional, ~nvocado pela Fa­
~ rde iQif.eito ·de tRm<> .Ai~ *e -~~lll~Vo .Ao ,:Çinqüentená­
riQ .da sua fundação e do centenfu:~ .4k> ·Ç~ .. ~ C@mercial Brasileiro, 
terá por fim: 

;~)'::d;p<UJ<tjr' e ~ow il$ .t~e.s 4lU~ J;bt·}{oJ;Afu'.i:P~e~adas, 
,}W"SiUl~O .@l~t:étia ~\lt\t:ica "P,.Q~~~4idr.t jl;il~ ;,Q-j­
tnlinas .de ,gpe se cgm,pQe.w. ·'ª$ CQrni,.s$&e:s ;a que ~e ,refe-
re .o .art. 4~0 ; · 

b) estQdar e discutir os planos de ~eforma da ·ltJisla­
ção comercial brasileira, fixando os rumos científicos 
·e ~icos .. ,ij.~ ~atléRa, rdura(.lt~ .a '~~Dtúria; 

c) reunir, através das teses apr~s~ntad~ .e ·tia,s disGU$~ 
~ ~~~s, a:J.$aid~ ~pM:a . .a ;ft'f:P<tli~aç,io •,pa ioi co­
mercial brasileira. 

· CARfTULO li 

Att. 2.- o~.ltahalhQs do\CPngre~ ,$e~o.~ixi$i.dQ$,~Or M:ma ~ . 
~~tOJ;a ,çpnstituida ,de JJ:m J>residell;te, dois vice .. Jlresideptes e dois 
-~feú~;ips. 

:ért. 6. - Na 4~->Se~ão··J>repaflatória,.oSetão.c6Seàlhidos0o .,pr•i~e 
e os vice-presidentes, cabendo ao primeiro a escolha dos~dois sectetárie.s. 




